Capítulo 29. Como ele e seu companheiro se despojaram, para vestir uma pobre velhinha.
1 Em Celano, no tempo do inverno, o bem-aventurado Francisco usava como manto um pano dobrado, que lhe fora emprestado por um amigo dos frades. Encontrou-se com ele uma velhinha, pedindo es​mola (cf. At 3,2). 2 1mediatamente ele tirou o pano do pescoço e, ainda que fosse de outro, deu-o à pobre velhinha, dizendo: “Vai e faze um vestido para ti, pois tens muita necessidade”.
3 A velhinha riu e espantada, não sei se por medo ou por ale​gria, tomou o pano das mãos dele e, para que a demora não trou​xesse perigo de devolução, correu depressa e cortou o pano com a tesoura. 4 Percebendo, porém, que o pano não era suficiente para o vestido, recorreu novamente à benignidade do santo pai, para di​zer-lhe que o pano era muito pouco para uma túnica. 5 O santo voltou os olhos para o companheiro que levava às costas o mesmo tanto de pano e disse-lhe: “Ouves o que diz esta pobrezinha? Suportemos o frio por amor de Deus, e dá o pano a esta pobrezi​nha, para que complete seu vestido”.
6 E logo, como ele dera, também o companheiro deu o pano. Assim, os dois ficaram despidos para que a pobrezinha se vestisse.

